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Notas Do Autor


			Estamos em plena época em que o ceticismo religioso vem se tornando secular, principalmente no mundo ocidental. O cristianismo e seus dogmas passaram a ser motivo de investigação.


			No início do 1º milênio, época do cristianismo primitivo, a religião era constituída exclusivamente de fiéis que vivenciavam a prática cristã mais pura, cuja igreja podia ser descrita como ideal, como sem mácula nem ruga nem coisa semelhante. O cristianismo surgia como uma nova fé. Durante muito tempo perdurou a noção de que a igreja era uma comunidade de homens e mulheres salvos da perdição. 


			No entanto, existe uma distinção assombrosa entre aquele cristianismo e o praticado hoje. Daí, nossa intenção neste livro, é tentar por fim à ignorância religiosa de nossos dias, denunciando-a como a causa da fraqueza da igreja cristã. Verificamos que a pretensa ignorância do povo, não é, senão, o desconhecimento da doutrina de Cristo. O povo não conhece o cristianismo primitivo nem procura conhecê-lo.
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			Não conhece a luta de um padre que afirmava um Cristo- Logos criado por Deus antes do tempo, como um instrumento para a criação, pois a divindade transcendente não poderia entrar em contato com a matéria.


			Nossa missão é justamente, mostrar a este povo como surgiu um cristianismo condenável sob todos os aspectos, repleto de dogmas e castas clericais, que deve ser combatido por um intenso esforço para que o cristão abandone suas práticas supersticiosas.


		




		

			
Apresentação


			O tema geral desta pesquisa é a relação entre o cristianismo romanizado a partir do Concílio de Niceia em 325 d.C. e o pensamento cético. Trata da dominação exercida pelo poder temporal e seu papel crucial na formação da religião. Procuraremos responder como é que a religião começou a funcionar para organizar a vida coletiva da sociedade cristã e a luta de um padre e seus seguidores contrários aos dogmas estabelecidos naquele concílio. Evidentemente, interpretações com frequência divergem entre si. É o caso típico das discussões sobre o modo de pensar dos céticos, que batem de frente com a dogmática cristã. Tais discussões, não estão encerradas e não temos a menor pretensão de dar aqui uma palavra final. Simplesmente aceitamos aquela que parece ter melhor fundamento empírico e a maior coerência lógica. O leitor mais familiarizado com as pesquisas que se sucederam a partir do surgimento do iluminismo no século 18, certamente notará algumas lacunas nas fontes de dados fornecidas pelos evangelhos, principalmente enquanto inspirados por Deus. Foi justamente para superar este estágio descritivo e chegar a um melhor conhecimento da gênese, da estrutura e das funções do aparelho religioso cristão, que decidimos levar adiante a pesquisa da qual resultou esta tese.


			Enfim, não se pode esquecer, as contradições frequentemente pouco consideradas pelo crente, do conhecimento sociológico proveniente das práticas religiosas que vêm pondo em dúvida o papel chave da religião na educação religiosa do povo cristão Hoje vivemos o problema da relação entre o cristianismo e o secularismo, que cresce de maneira assustadora exigindo dados objetivos e mensuráveis para que o cristianismo se torne considerável e indispensável, denunciando líderes que pregam o conformismo para obtenção da salvação. Esse pressuposto tem sido contestado de maneira eficaz pelo ceticismo. Para o cético, principalmente esse cristianismo pentecostal que vem se transformando em fenômeno brasileiro, é uma visão negativa da religião. E é agora, que o cristianismo produzido pela romanização torna-se contestado dentro da própria igreja, que se coloca a questão de sua funcionalidade no mundo contemporâneo.


		




		

			
Dogmatismo E Ceticismo


			A Tensão Entre Dois Polos Antagônicos


			Neste início, queremos colocar à disposição da família cristã, inúmeras questões que se apresentam muitas vezes a qualquer cristão, tanto sobre o início da criação da Bíblia como outros problemas da religião como, por exemplo, os dogmas do cristianismo. Para a igreja a palavra dogma seria a verdade revelada por Deus e como tal proposta pela igreja para crença dos fiéis. A palavra é de origem grega e significa teoricamente, opinião, doutrina e praticamente “decisão, ordem, decreto”. Os dogmas, patrimônio imutável do cristianismo, devem ser aceitos sem discussão por todo cristão. Sendo a igreja o órgão de transmissão dos dogmas, não pode alterar a herança que diz ter recebido por Deus.


			Entre os principais dogmas estão: 


			

					
O céu - De início, céu ou céus, significava firmamento. Mais tarde passou a designar habitação de Deus. A Bíblia aplica a palavra nos dois sentidos, sendo o segundo em parte consequência do primeiro, pois concebemos tudo quanto está acima dele, como o mais excelente, o mais nobre e o mais duradouro. A noção de céu, como habitação de Deus e dos santos, no entanto, não aparece desenvolvida no Velho Testamento. Só o Novo Testamento é que expressou inteiramente o conceito espiritual de céu, especialmente o Apocalípse. 


					
Divindade de Jesus – Jesus, enquanto segunda pessoa da Santíssima Trindade é qualificado pela igreja como Deus. A divindade de Jesus ficou comprovada no Novo Testamento pelas profecias que nele se cumpriram, conforme as Escritura, pelos milagres que dizem ter feito e pelas declarações dos escritores dos Evangelhos.


					
Eucaristia – A eucaristia é o verdadeiro sacrifício no qual os cristãos, pelas mãos de seus sacerdotes oferecem a Deus Pai o dom mais precioso possível, seu filho Unigênito. Deus é tão honrado com esta oferenda, que reparte com eles este mesmo dom, dando-lhes seu filho na sagrada comunhão como alimento de suas almas. Eucaristia, enquanto sacrifício é chamada missa, que segundo a igreja, deve ser o centro de todo culto cristão, porque leva o homem a Deus e traz Deus ao homem


					
Fim dos tempos – O fim dos tempos será quando Jesus vier como juiz de todos os homens, vivos e mortos. No entanto, Jesus não revelou quando isto acontecerá. O dogma diz que quanto aos sinais da natureza, o Sol e a Lua se escurecerão e as estrelas cairão. Devemos entender esse dogma como mais uma linguagem metafórica do cristianismo


					
A graça – Pode significar favor ou aceitabilidade. Uma dádiva espontânea de Deus, pelo qual o homem se torna, aceito por Ele.


					
Imaculada Conceição de Maria - título dado a Maria que a qualifica Mãe de Deus. No entanto, o título não é e nem pode ser adotado, uma vez que Maria nunca foi tratada na Bíblia como pessoa divina. Esta devoção em honra de Maria é coisa nova na igreja, que por esquecimento só veio a aparecer no século XIX, quando o papa Pio VII, instituiu a Festa do Puríssimo Coração de Maria. O título não é aceito pelas seitas protestantes nem pelas ortodoxas.


					
Imortalidade da alma- Talvez o dogma mais difundido pelo cristianismo. Juntamente com os milagres, o dogma da imortalidade garante o êxito da religião cristã. Qualidade ou atributo da alma em razão da qual não pode morrer. Segundo a igreja, é com a fé que a alma é imortal e que continuará a viver eternamente, ou na beatitude de Deus ou na pena eterna do inferno.


					
Impecabilidade de Maria - Ensina a igreja que Maria foi preservada de toda mancha do pecado. Esse dogma só foi definido no ano de 1854, quando o papa Pio IX, publicou sua bula “Ineffabilis Deus”, sobre a Imaculada Conceição. A crença que Maria foi livre do pecado original não estava contida na revelação e precisava ser corrigida, pois, em caso contrário Jesus não estaria totalmente isento da mancha do pecado. Seria pecador, pelo menos pela metade.


					
Inferno – Dogma criado para indicar o local onde vão ser castigados, sem fim, os anjos maus e os homens mortos desde toda eternidade, que não tenham recebido o perdão divino.


					
Juízo Final – Nome dado ao julgamento solene que Deus fará de todos os homens. Esse dogma diz que Deus recompensará os bons com a felicidade eterna e castigará os maus mandando-os para o fogo do inferno.


					
Maria, mãe de Deus – Dogma, no qual a maternidade divina de Maria e a unidade das pessoas em Jesus Cristo foram proclamadas. Em 431, no Concílio de Éfeso, Maria passou a ter dupla maternidade, ou seja, mãe de Deus Pai e Deus Filho. Nesse concílio foi condenada doutrina ensinada por Nestósio, patriarca de Constantinopla [atual Istambul], de que Maria não é a Mãe de Deus, mas da pessoa de Jesus, e que só ele morreu na cruz. Ocorre que em Lucas XXIII; 34-46, Jesus disse: Pai perdoa essa gente. Eles não sabem o que estão fazendo; Pai, nas tuas mãos entrego meu espírito. Logo, Jesus era filho de Deus e Maria não poderia ser mãe dos dois. Jesus não era Deus.


					
Paraíso - Este dogma bem que poderia ser real! A palavra significa jardim, parque. No Gênesis II; 8, é empregado para indicar o jardim delicioso do Éden, onde diz a igreja que viviam Adão e Eva antes do pecado. Lugar para designar eterna felicidade.


					
Pecado original – O dogma para a igreja designa duas coisas diversas, embora relacionados entre si; o pecado de Adão ao desobedecer a Deus e suas consequências; a perda para si e para todos os seus descendentes da graça santificante e bens sobrenaturais que lhe concedera Deus, tais como, o direito ao céu, a imortalidade, a imunidade contra o sofrimento e o Paraíso Terrestre.


					
Predestinação - Decreto da vontade divina. Dogma segundo o qual desde toda eternidade Deus prevê e prepara as graças para todos os homens. A predestinação é um artigo de fé baseada nas Escrituras, na tradição e nas decisões da igreja.


					
Purgatório – Um lugar de castigo temporário para os que morrem na graça de Deus, mas que não estão completamente livres de pecados.


					
Ressurreição - O maior de todos os milagres do cristianismo. Embora tivesse Jesus operado muitos outros fatos extraordinários, sem sua ressurreição nossa fé seria vã, afirma Paulo de Tarso [I Cor. 15-17]. Tivesse Jesus falhado em retornar à vida no terceiro dia, seria considerado impostor. No entanto, somente os apóstolos dão testemunho. Esse dogma ensina que as almas de todos os homens, se reunirão em algum lugar aos respectivos corpos, ou seja, cada alma se reunirá ao mesmo corpo que ostentou na Terra e seguirá vivendo eternamente em algum lugar no espaço.


					
Santíssima Trindade – Dogma cristão que proclama a existência de Deus em três pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo. Para alguns, um Deus pessoal que existe em três modos, que se interpenetram mutuamente. Para outros, três substâncias divinas, as quais, na medida em que se manifestam na mesma atividade, possui uma única natureza e a mesma dignidade. O resultado vem a ser três personalidades e uma essência, que se baseia em idéias e não na realidade sensível e que não diz respeito a uma pessoa em particular.


			


			Já o ceticismo, há muito está presente na história da humanidade. Foi fator determinante principalmente em certos períodos cruciais como o Renascimento. Teve como artífice Pirro de Eléia [360- 275 a.C.] na Grécia antiga, e que estabeleceu a dúvida como premissa básica, porque por meio de seu discurso se pode evitar a adoção prematura de alguma crença como sendo verdadeira e incontestável. Mais recentemente tem sido investigada sua presença decisiva no iluminismo alemão do século 18, e também em Spinoza na Holanda, David Hume na Inglaterra e Voltaire e Descartes na França. No entender de Descartes, somente é conhecimento real o que a mente plenamente entende. A simples erudição não é inteligência. Os objetos e as idéias que se apresentam à mente estão tão envolvidos e dependentes uns dos outros, que devem ser analisados e separados em sua simplicidade para serem realmente entendidos. Daí, pois, que o começo de todo conhecimento é a dúvida; e o progresso real não pode ser alcançado sem uma base, ou ponto de partida do qual não se possa duvidar. Todos os conceitos devem ser postos em dúvida, até que sejam provados e que qualquer prova adequada deve ter a certeza de uma demonstração matemática.


			Hoje, a oposição fundamental é travada entre o dogmatismo cristão e o ceticismo. Não é à toa que Pascal [1623- 1662], filósofo moralista francês disse: é necessário que cada um tome partido e se coloque necessariamente ou nas fileiras do “dogmatismo ou nas do pirronismo”, por excelência. Essa observação de Pascal mostra que se pode conceber a história da filosofia cética, não como uma empresa bem sucedida rumo à verdade, mas como uma tensão permanente entre dois pólos antagônicos. O cético, talvez, tenha mais a oferecer do que a crítica ao dogmatismo.


			 O ceticismo, portanto, pretende se situar próximo a vida comum, pois, a filosofia cristã dogmática teria se divorciado da vida comum e real. Hoje, ela se converteu em uma atividade puramente teórica, seja de estudo de sua história ou de uma discussão sobre conceitos. O ceticismo é, antes de tudo, uma experiência intelectual e como toda experiência, ele tem impacto sobre nós. Uma pessoa pode se dirigir para o ceticismo, quando começa a ter sérias dúvidas sobre suas crenças e a perder a fé. Assim o cético e o dogmático, são termos mutuamente excludentes, como esquerda e direita. Um se define em relação ao outro por exclusão mútua.
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			Sexto Empírico [séculos 1 e 2], médico e filósofo grego, cujo pensamento é uma grande fonte de estudos para o ceticismo pirrônico, dizia que os dogmáticos eram “philautoi”, isto é, egoístas amantes de si mesmos, enquanto os céticos eram philântropos, isto é, amantes de humanidade. O filósofo iluminista David Hume, um cético moderno, combateu vigorosamente a doutrina moral egoísta. Os céticos de um modo geral, de acordo com suas crenças, tendem a viver a vida comum, vivendo costumes, obedecendo às leis, integrando-se à vida cotidiana com seus semelhantes. Essa concepção vai em direção oposta a doutrina dogmática egoísta que não admite outras fontes de crenças, se não a sua. 


			Um dos traços marcantes do ceticismo é a paixão pela verdade e a busca por um diálogo aberto, franco e imparcial. Sexto Empiro nos permite ter acesso aos principais aspectos do ceticismo grego e, além disso, exerceu uma das mais profundas influências sobre o pensamento posterior, sobretudo no início da Idade Moderna. Devemos ressaltar que o cético não propõe dúvidas absurdas e extremas de maneira inconseqüente, ao contrário, procura extrair de um ceticismo bem articulado numa visão abrangente, suas consequências mais plausíveis, propondo-as para uma aceitação geral. 


			No ponto de vista mais cotidiano, poder-se-ia indicar a cegueira voluntária da realidade por amplas seções da população mais religiosa, que escondem de si mesmos, certas verdades, principalmente sobre a natureza à sua volta. Céticos, são pessoas, cujo objetivo é descobrir verdade.


			“Nunca tenha certeza de nada, porque a 
sabedoria começa com a dúvida”. 
Sigmund Freud


		




		

			
Introdução


			Depois de três séculos da morte de Jesus, o cristianismo se entregou aos encantos do poder. Tinha início o memorável casamento Igreja/Estado. O cristianismo deixou de ser um movimento simples e humilde como pregava seu fundador, para atrelar- se ao Estado, fazendo a vontade dos poderosos, estabelecendo dogmas e castas clericais. As utopias invadiram o coração da igreja, que antes classificava Jesus como um homem profundamente simples, sobretudo na forma como transmitia sua mensagem, procurando amenizar um mundo pobre e sofrido, onde a lei era a do olho por olho, dente por dente. Porém, a partir de século 4, vieram as anomalias tipo: criação de uma teologia dogmática truncada e imperfeita; veio a Santa Inquisição onde foram cometidos os maiores crimes contra criaturas humanas sobre o pretexto de defender a fé, a instituição do papado; as Cruzadas para saquear o Oriente. Nas masmorras imundas, os chamados hereges, passaram por martírios e mortes cruéis: roda do despedaçamento, cavalete, pêndulo, cadeira inquisitória com mil pontas, são alguns dos instrumentos de tortura, que acompanharam as perseguições cristãs da Idade Média.


			É fato, que a cerca de 1700 anos, a igreja vem deixando de lado os mais importantes preceitos da missão divina de Jesus: o amor ao próximo, a caridade, a fraternidade. Na Idade Média, em tudo isso as diversas seitas cristãs lançaram anátemas umas sobre as outras, as mais fortes esmagando as mais fracas, afogando-as em sangue, aniquilando-as nas torturas e nas chamas das fogueiras. Vencedores do paganismo, os cristãos, supostamente perseguidos, fizeram-se perseguidores. A ferro e fogo foi que puseram a plantar a cruz do cordeiro sem máculas neste mundo. As guerras religiosas foram as mais cruéis, mais vítimas causaram do que as guerras políticas. Em nenhumas outras se praticaram tantos atos de atrocidades e de barbárie. Cabe a culpa a doutrina de Jesus? Decerto que Jesus condena toda violência e nunca disse ele alguma vez a seus discípulos: Ide, matai, queimai os que não crêem como voz. A responsabilidade, portanto, não pertence ao cristianismo de Jesus. Passou o tempo das perseguições sangrentas é exato, contudo, se já não se matam o corpo, torturam o espírito. Atacam- no, até os mais íntimos dos sentimentos pelo uso de falsas palavras. 


			 É algo notável, quando se considera, que o impacto revolucionário obtido pelos primeiros cristãos, foi resultado da busca da verdade. No entanto, foi preciso apenas três séculos de existência para que uma coisa boa se transformasse em má, para uma simples inferência se transformar num dogma. E dogma é inimigo da verdade, é inimigo das pessoas. O dogma diz: Não pense! Seja menos que uma pessoa! Quem quer que tenha sua mente presa a tal prisão, estará suscetível a formas extremas de ódio e violência. O dogma como fé é obsessivo, compulsivo. Todas as religiões fomentam sua própria forma de Guerra Santa baseadas em seus dogmas. Eles descriminam e excluem o racional. O dogma é uma forma de crença, que se origina de uma visão excessivamente retardada e primitiva da religião, que infelizmente no cristianismo está vivendo uma epidemia nos meios fundamentalistas. As idéias reverenciadas em um dogma parecem sábias, mais o dogma é ruim pela sua própria natureza, por ser uma hipótese aceita sem exame. É básico, na maioria das práticas religiosas, uma aceitação por parte do crente de um dogma autoritário num ato de fé, que frequentemente não é examinado e muitas vezes contraditório, gerando dúvidas e discussões. Deixar de observar essas contrariedades tem levado muitos clérigos mais liberais ao desespero, por não aceitarem uma posição resignada do ponto de vista conservador, no qual a despeito de elevados pronunciamentos doutrinários e científicos, a igreja insiste em conservar as coisas como estão.


			 Nos tempos iniciais do cristianismo, talvez a espontaneidade e o vigor da igreja, fossem devido ao fato de não haver, então, uma teologia cristã formal e dogmática. A literatura cristã no início era essencialmente um relato do que acontecera e do que tinha sido dito: “A razão me curou da cegueira”, é uma declaração de uma experiência e não uma idéia teológica brilhante. Os primeiros cristãos se encontravam para conversar a respeito de um encontro excitante, sobre o fato de terem conhecido um homem chamado Jesus, cuja compreensão e compaixão para com as pessoas, constituem um exemplo histórico, básico para toda humanidade. Sejamos sensatos e confessemos que o jovem de Nazaré é, sem a menor sobra de dúvida, o centro de toda história do cristianismo. Os primeiros cristãos confiavam nele e se modificaram. Os primeiros cristãos nada sabiam sobre a atividade não experimental e ritualística da igreja de hoje. A imagem de Jesus não estava ocupada com uma imagem efeminada como é vista hoje, não havia os anjos com asas inacreditáveis, a serpente do Eden. Não havia sequer boatos como os problemas da predestinação ou os pontos mais delicados da teoria do purgatório. Infelizmente, a mensagem original de Jesus Cristo, foi atirada nas águas lamacentas do cristianismo, a lama do dogma institucionalizado.


		




		

			1


			
Instituição Do Dogmatismo Cristão


			Após a condenação à morte de Jesus Cristo, surgiram várias comunidades que pregavam suas mensagens de formas distintas. Um dos primeiros cismas foi realizado por causa da briga entre Paulo de Tarso que levava a mensagem de Jesus para os pagãos, e o apóstolo Pedro que achava que ela deveria ser direcionada somente aos judeus. Esse era um tema de violentas discussões. Paulo diz expressamente em sua Epístola aos Gálatas II; 14, que resistiu diante de Pedro, porque ele era repreensível, pois usava dissimulação, bem como Barnabé. De fato, eles comiam com os pagãos antes da chegada de Tiago, em seguida se retiravam secretamente e se separavam dos pagãos, com medo de ofender os circuncisos. Paulo acrescenta: “Vi que não andavam de acordo com o Evangelho”. Eu disse a Pedro: “Se tu, judeu, vives como os pagãos e não como os judeus, porque obrigas os gentios de se tornarem cristãos”.


			Outra discussão, diz respeito a Paulo de Tarso em sua Epístola a alguns judeus de Roma, convertidos ao cristianismo [Epístola aos Hebreus], que emprega todo final do 3º capítulo, para dizer que somente a fé glorifica e que as obras não justificam ninguém. Tiago, ao contrário, em sua Epístola às doze tribos dispersas por toda Terra, capítulo II, não se cansa de dizer que ninguém se salva sem as obras. E, aí está o que separou duas comunhões entre os cristãos. A fé e as obras, pontos cruciais na teologia protestante e na católica, que criaram grandes dissensões entre as duas confissões cristãs.


			Também, a própria definição de Cristo ou Messias variava conforme a visão de cada um dos seguidores. Para Paulo, ele foi Cristo porque voltou dos mortos. Segundo Marcos, porque no momento em que foi batizado por João Batista, o céu se abriu. Para Lucas e Mateus, porque no dia de seu nascimento, houve a visita dos anjos e pastores. E João vê Cristo, como pré-existente ao homem.


			No primeiro século, outras questões dividiam o cristianismo em doutrinas diferentes. Cada Evangelho, por exemplo, dava a sua versão. Quando dois grupos divergiam, não era possível recorrer às autoridades imperiais para resolverem o problema. Afinal, os primeiros cristãos pouco tinham direito a manifestar sua crença publicamente, devido a perseguição dos judeus. O clima de discórdia e disputa envolvia principalmente a divindade de Jesus, questionada por uns e defendida por outros. Nos séculos seguintes, além dos judeus, havia outros povos que contestavam a divindade de Jesus. Eram constantes os conflitos de opiniões entre cristãos arianos e não arianos. Os arianos eram monoteístas e professavam tal qual os judeus, um único Deus. Por volta de 220 d.C., Calixto, um romano energético e categórico percebendo que as discussões estavam prejudicando a igreja, procurou uma fórmula inovadora e conciliadora em meio a aquela confusão cristológica. “Pai, Filho e Logos, afirmava ele, são nomes do espírito único e indivisível. No entanto, Filho é a designação própria daquele que era visível, Jesus; ao passo que Pai era o espírito que nele habitava. Essa presença do Pai em Jesus é o Logos. Calixto asseverava claramente, que o Pai não padecera na cruz, mas sofrera com os sofrimentos do filho Jesus. No entanto, o Pai, depois de tomar para si a nossa carne, elevou-se a natureza divina mediante a união dela consigo, e a fez uma, de tal forma, que Pai e Filho devem ser considerados um só Deus. É óbvio que essa formulação inovadora, estava longe de ser lógica e clara. Contudo, era uma fórmula conciliadora, que reconhecia um logos pré-existente em Cristo, apesar de identificar esse logos com o Pai. Insistia na identidade existente com o Jesus humano, elevado à categoria de divindade pelo Pai e unificado a Ele, demonstrando assim uma distinção real entre Pai e Filho, embora negasse em palavra, a existência de tal diferença. Essa fórmula inovadora logo obteve a adesão da maioria em Roma e preparou o caminho para a vitória definitiva da cristologia em Roma. Tertuliano de Catargo em sua obra “Contra Práxeas” define a conclusão a que chegaria o Concílio de Niceia mais de um século depois. Ou seja, oferece definições contundentes de uma trindade em três pessoas e da distinção entre os elementos, divino e humano de Cristo.


			No cristianismo ocidental, isso é demonstrado pela obra sobre Trindade de autoria do presbítero romano Novaciano em 240 e 250 d. C.. Esse teólogo foi o primeiro da congregação romana a escrever em latim ao invés de grego. Novaciano limitou-se quase que exclusivamente a reproduzir e expandir as idéias de Tertuliano. O que é importante é o fato de ele considerar essa exposição como a única interpretação legítima e normal da regra da verdade. Para Novaciano, é nessa cristologia, que reside o único sentido possível do símbolo. Entre o Pai e o Filho existe uma comunhão de substância. O equivalente latino do famoso termo, que seria mais tarde consagrado “homoousin”, que já era conhecido em Roma antes de 250. Novaciano comentando o texto de João X; 30 [Eu e o Pai somos um], afirma que Cristo disse: “uma só coisa”. 


			O que há de se ressaltar em Novaciano, é o fato que constitui o centro de convicção da igreja em toda essa discussão cristológica, a saber: que o Cristo era plenamente Deus e, ao mesmo tempo plenamente homem. 


			No entanto, a maioria das pessoas contemporâneas, as quais se situavam os seguidores da doutrina ariana, acreditavam sim, em um Deus único e indivisível. Esse mesmo Deus não revelava sua forma, seu ser, sua essência nem sua divindade a ninguém. Tudo que existe fora de Deus, portanto, é criatura e não faz parte do Criador. Jesus foi, tão somente, o ideal do filho de Deus, que nos foi proposto como modelo. Portanto, para os arianos, tal homem de intenções verdadeiramente divinas, tinha certa vez aparecido de certa forma na Terra, dando por sua doutrina, sua conduta, o exemplo de um homem em si, cumpridor dos desígnios de Deus e não se pode ver nele outra coisa, senão, um homem gerado e que tenha, entregue sua alma a Deus, naturalmente. Para os arianos a hipótese da divindade de Jesus, no ponto de vista prático não nos oferece nenhuma vantagem, porque o arquétipo que é dado por base a esse fenômeno, deve ser procurado em nós próprios. 


			Desta forma, de acordo com os contrários a divindade de Jesus, ele teria sido receptáculo do “Verbo Divino”, por isso era inferior a Deus. Certamente que a submissão ao Pai vista nos Evangelhos, confirma e deixa evidente essa submissão. Mas em oposição os crentes na divindade, insistiam em afirmar que o Filho tinha a mesma substância do Pai e que por isso, não podia ser desassociado dele.


			Em toda essa discussão, vê- se que é possível extrair da missão de Jesus de tudo que os Evangelhos dizem, porém é bem complicado afirmar-se que durante sua vida terrena, ou seja, desde sua infância até a idade adulta, Jesus considerava-se ser um Deus encarnado como defende o dogma cristão ou mesmo se ele tinha consciência plena que sua morte na cruz, seria para redimir a humanidade. Na verdade, se observarmos com atenção, veremos que os próprios Evangelhos são omissos neste ponto, além de lançarem dúvidas sobre a divindade de Jesus. O caso mais evidente é o batismo de Cristo por João Batista no rio Jordão. Se o batismo de João é para arrependimento [remissão dos pecados], porque Jesus precisaria ser batizado? Como Jesus, o Messias, poderia ser batizado por alguém inferior a ele? Essa história, não deixa de ser embaraçosa para o Mestre?


			Outro evento contraditório aparece nos Evangelhos quando Jesus demonstra claramente temer a aproximação da morte e pregado na cruz pergunta, por que o Pai o teria abandonado. Se Jesus tivesse consciência de sua divindade, deveria temer a morte? Isso quer dizer que havia uma conscientização no próprio Jesus, na qual ele se via tão humano quanto eu, quanto você, com uma alta compreensão messiânica. Devemos lembrar que Jesus era judeu e é imprudente se afirmar que qualquer judeu, em qualquer época, se colocaria publicamente como igual a Deus. Apesar de ser a personificação do divino, Jesus era um homem bruto, pobre, que como qualquer um de nós, dependia de muita oração e fé para realizar feitos. Era um homem e não tinha memória divina. Todo mundo sabe que Jesus como Deus, nunca pode ser comprovado pela pesquisa histórica e que é completamente contrário a natureza, mas como homem, também é capaz de tornar-se relevante para nós cristãos. É um Jesus, que pode nos mostrar a origem de nossa fé, mas dificilmente é uma ameaça a ela. Tudo o que se vê em todos os versículos dos Evangelhos, é verdade somente literal, como se fosse um filme de ficção do que ocorreu próximo ao ano 30 d.C.. O verdadeiro retrato que emerge de Jesus é de uma figura humilde, que coloca sua mensagem acima de qualquer preocupação com sua própria importância. Não se comporta como um super- homem ou onisciente como as Escrituras pintam. Na avaliação dos arianos, Jesus como homem se apresentava, tão somente, como um mediador para aqueles que queriam participar do Reino de Deus.


			Porém, todo esse cenário de discussão mudaria radicalmente por volta do início do século 4. No ano de 284, Diocleciano tornou-se imperador romano. A fim de aumentar a eficiência da organização militar romana, em 293 designou dois “Césares”: Constâncio Cloro para a fronteira do Reno, e Galério para a do Danúbio. Ambos deveriam mais tarde ascender ao cargo superior de “Augustus”. A mão firme de Deocleciano mantinha o sistema todo em harmoniosa eficiência. 


			As reformas introduzidas por Diocleciano nos negócios internos, não foram menos radicais. Desfizeram-se os últimos resquícios do antigo império republicano e da influência senatorial dos tempos iniciais do império. O imperador tornou-se um autocrata. Estabeleceu uma nova divisão das províncias. Roma deixou de ser praticamente a capital, passando Diocleciano a residir em Nicomédia na Ásia menor, mais convenientemente situada. Diocleciano, no que diz respeito ao caráter, era um partidário rude, adepto do paganismo do tipo mais grosseiro encontrado nos meios militares. Para um homem dotado de tal capacidade de organização, a igreja, com sua sólida estruturação e hierarquia, constituía sérios problemas políticos. É bem possível, que a seus olhos ela parecesse um Estado dentro do Estado, fugindo-lhe ao controle. O fato de nunca ter havido uma insurreição cristã contra o império e de o cristianismo se manter alheio ao envolvimento político, não ocultava o crescimento rápido da igreja, tanto em número como influência. Para um governo rigoroso, dois caminhos pareciam oferecer-se: ou levar a igreja a submeter-se quebrando o seu poderio, ou aliar-se a ela. O segundo método foi o que lançou mão mais tarde Constantino I, filho de Constâncio Cloro.


			Diocleciano, porém, tentou valer-se do primeiro. Nem era de se esperar, outra coisa de um homem não afeito a tais convicções religiosas. O César oriental Galério era ainda mais hostil ao cristianismo do que Diocleciano e exercia grande influência sobre ele. Diocleciano e Galério estavam dispostos a dar ênfase ao culto do imperador e ao serviço dos deuses antigos. O afastamento voluntário de Diocleciano em 305 privou a complexa organização governamental da mão forte do único homem capaz de dominá-la. Constâncio Cloro e Galério se tornaram assim “Augustos”. O primeiro morreu em 306, sendo seu filho Constantino aclamado imperador.


			Valendo-se do apoio militar, Constantino obrigou Galério a reconhecer o seu título de “César”, assenhorando-se da Gália, Espanha, Bretanha. O próximo duelo que Constantino teria que enfrentar, seria conquistar a Itália e a África do Norte. Licínio protegido por Galério herdou a hegemonia sobre uma parte dessas possessões. 


			Antes que se travasse a batalha decisiva pelo Ocidente, Galério juntamente com Constantino e Licínio, publicou em abril de 311, um Edito de tolerância para com os cristãos, sob a condição de que nada praticassem que fosse contra a disciplina. Com a morte de Galério em maio de 311, ficaram quatro concorrentes ao trono de todo império. Constantino e Licínio aproximaram-se um do outro, movidos por interesses mútuos, o mesmo acontecendo com Maximino Daia e Maxêncio que dominavam a Itália e África do Norte. Daia imediatamente renovou a perseguição aos cristãos na Itália e no Egito. Maxêncio, embora não favorecesse a perseguição, era partidário confesso do paganismo. Desta forma, a simpatia dos cristãos voltou-se naturalmente para Constantino e Licínio. Constantino soube tirar o máximo de proveito de tal circunstância. É nos impossível dizer até que ponto ia suas convicções pessoais como cristão. Herdara certa simpatia pelos cristãos. Concordara com a promulgação do Edito em 311, porém, suas forças pareciam insuficientes para enfrentar a grande batalha com Maxêncio. Não há dúvida de que desejava a ajuda do Deus dos cristãos nesse conflito desigual, embora muito provavelmente a essa altura não o considerasse o Deus único. 


			Após, marcha brilhante e vários combates, bem sucedidos no norte da Itália, viu-se face a face com Maxêncio na ponte Múlvia sobre o rio Tibre. Nesse lugar, durante um sonho na noite anterior a batalha, pareceu-lhe ver as iniciais do nome de Cristo com a inscrição: “Por este sinal vencerás”. Tomando isso por oráculo, mandou que, mesmo às pressas, fosse pintado sobre o elmo e os escudos de seus soldados o monograma de Cristo . Em 28 de outubro de 312, Maxêncio perdeu a luta e a vida. No começo de 313, Constantino e Licínio concederam liberdade de culto aos cristãos, através do Edito de Milão. Dois imperadores, no entanto, era demais. Vencido por Constantino em 314, Licínio manteve a posse de um quarto do império, passando a hostilizar e perseguir os cristãos. Foi, por conseguinte com profunda satisfação que os cristãos acolheram sua derrota em 323. Constantino tornou-se, por fim, o governante único do mundo romano. Livrava-se a igreja da perseguição.


			Disposto a unificar definitivamente seu território, o imperador declarou que a igreja deveria ser o cimento do império. Dessa súbita união política e religião, veio a necessidade de fortalecimento das instituições cristãs. Em outras palavras, todas as dissidências deveriam ser silenciadas em nome da estabilidade do Estado. Desta forma, o Estado passou a usar seu poder de controle sobre a religião que viria anos depois, transformar-se na religião oficial de todo império romano.
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